
ATA DE REUNIÃO CMMASB- Data: 12.11.2021

Reunião presencial realizada na sede da Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos de Santa Cruz

do Sul.

Participantes:

Maria  Wenzel  (CORSAN),  Adalberto  Huve  (Afubra),  Sebastião  Bohrer  (FUPASC),  Eduardo  Alcayaga

(UNISC), Fabio Azevedo (SEASC), Darci da Silva (SINDITABACO), Enoir Greiner (ACI), Maurício Dopke

(SEMMASS), Marco Alves (SEAGRI), Henrique Frederico Rohsig (SE- Secret. Educação), Uilian Mendes

(COOMCAT), Marcos dos Santos (COOMCAT), Rodrigo Sanchotene Silva (UERGS) e Cristina Pratzel

(SEPOG), .

Início: 8:40 

Pauta: 

1. O presidente Fabio Azevedo abriu a reunião agradecendo a presença dos conselheiros e

na sequência passou a palavra ao Sr. Uilian Mendes, que apresentou ao conselho o ofício

50/2021, da Coomcat, solicitando a alteração na representação desta entidade no conselho.

Apresentou para os demais o Sr. Marcos dos Santos, que será o novo titular, sendo que o Sr.

Uilian Mendes seguirá com suplente. O Sr. Marcos apresentou-se e foi saudado com boas

vindas. 

2. Após,  a palavra passou para o Sr.  Maurício Dopke que forneceu informações sobre o

projeto  Recicla  Santa  Cruz.  Na avaliação do mesmo e  de Sebastião  Boher,  pelos  dados

expostos, se percebe aumento nos valores registrado nas últimas verificações, apesar de se

saber que muitos containers estão sendo violados para a retirada de material. As travas são

quebradas por catadores não registrados. A Conesul, empresa proprietária dos contêineres

está trabalhando para melhorar o sistema de trava. Durante a avaliação, citou-se o caso de

Santa Maria e Porto Alegre, onde os contêineres não se prestaram para a seletividade do

material e estão sendo retirados. É opinião dos conselheiros que é necessário o incremento

na divulgação do projeto e ações de educação ambiental por parte do poder público. A Sra.

Maria Beatriz sugere que os dados sejam apresentados para a prefeitura em reunião a ser

solicitada.  Sebastião  acrescentou que percebe evolução na gestão da secretaria  do meio

ambiente e entende que devido a pandemia muitas ações de educação nas escolas foram

impossíveis de serem realizadas, no que Maria Beatriz confirmou e acrescentou que as ações

educativas realizadas pela Corsan também foram muito prejudicadas. Ainda sobre educação

ambiental,  sugeriu-se  contatar  com  o  secretário  municipal  de  educação  para  criar  uma

sinergia entre o projeto recicla Santa Cruz e o que é apresentado aos alunos do município.

3.  Devido à ausência do secretário Jaques, que seria questionado nesta reunião sobre a

licitação para serviço de tratamento e destinação dos resíduos sólidos, sobre o plano diretor

de arborização e sobre o plano Municipal de saneamento básico, conforme pauta previamente

enviada, decidiu-se por oficiar a secretaria para que responda aos questionamentos via ofício.



4. Maurício  Dopke  informou  aos  conselheiros  que  a  aquisição  de  contêineres  marítimos

adaptados para  receber  resíduos sólidos  estão em fase de aquisição pela  secretaria.  Os

contentores  serão utilizados como ecopontos  e todo o resíduo coletado será  destinado a

Coomcat. Informou que na próxima reunião do conselho trará o cronograma de compra e os

pontos onde serão instalados.

5. Sobre o encontro regional de conselhos de meio ambiente ocorrido em Venâncio Aires,

ontem,  o presidente solicitou a impressão dos conselheiros que participaram. Marcos dos

Santos considera importante que o evento continue acontecendo e que é importante para

atualização dos conselheiros. Adalberto Huve citou questionamento feito ao palestrante sobre

que características deve ter um fiscal do meio ambiente, se deve ser concursado ou pode ser

cargo  de  confiança  e  citou  que  o  Advogado  Cassio  Arend  disse  que  o  fiscal  deve  ter

conhecimento de nível técnico na área ambiental e ser nomeado para o cargo. O presidente

mencionou também que no encontro ficou evidenciado a importância do Fundo municipal do

meio ambiente e a participação do conselho na gestão deste fundo. Uillian Mendes sugeriu

fazer um levantamento de quantas cidades no Rio Grande do Sul compartilham a gestão com

o conselho. No encontro foi  apresentado o caso de Passo Fundo, onde parte do fundo é

gerida pelo conselho. Será levado para reunião com a prefeitura o desejo de participar da

gestão do fundo.

6. O próximo assunto abordado foi a eleição para a mesa diretora composta de presidente,

vice-presidente e secretário. O presidente perguntou aos presentes se haveria inscrição de

interessados para a função, o  que não houve e conforme acordado na última reunião do

conselho o presidente Fabio Azevedo e o vice Sebastião Boher, colocaram seus nomes para

recondução  e  convidaram  Maurício  Dopke  para  assumir  como  secretário,  que  aceitou  o

chamado. A eleição se deu por aclamação e os candidatos foram eleitos por unanimidade. Na

sequência o presidente questionou se os conselheiros desejavam alterar a composição da

junta de julgamento e por unanimidade o conselho optou por manter os mesmos membros da

junta, composta por Adalberto Huve, Eduardo Alcayaga e Isabel Pereira.

7. Em  assuntos  gerais  Maria  Beatriz  informou  que  participou  de  reunião  entre  os

representantes da Corsan nos comitês de bacia e que a CORSAN está elaborando o plano de

segurança hídrica.

8. Adalberto Huve sugeriu que a próxima reunião do conselho seja realizada no parque de

exposições da Expoagro Afubra, no que todos concordaram.

9. O presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião às 9:40.

Fabio Roberto Azevedo

Presidente do Conselho
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ATA Nº 12/2021/CMMASB

Aos três dias do mês de dezembro de dois mil vinte um, às 10h30min, realizou-se, na
sala da Expoagro AFUBRA, a última reunião do ano de 2021 do CMMASB. A relação
de membros presentes segue em lista de presença anexada a esta ata. O Presidente Fábio
Roberto  Azevedo  deu  abertura  à  reunião,  agradecendo  a  presença  de  todos  e  pelo
convite do Sr. Adalberto em se fazer esta última reunião do ano no Parque da Expoagro.
1º assunto: Atualização Recicla Santa Cruz. O secretário do CMMASB Maurício falou
que, desde que se começou a se ter o controle das pesagens do Projeto, e pesagens dos
recicláveis através da separação feita pela COOMCAT, já foram recolhidos próximo de
3.000kg de resíduos (conforme anexo, que foi apresentado aos Conselheiros), e que a
porcentagem de  recicláveis,  em relação  ao  peso  total,  está  próxima  a  61%.  Que  a
divulgação  está  sendo feita  constantemente  junto  aos  novos  contêineres,  através  da
entrega de folders e conversa com a população próxima. Que foi solicitada a impressão
de mais 1.000 folders à Secretaria de Governança, já com a inclusão das localizações
dos  quatro  novos contêineres.  Que a  aceitação do Projeto  está  muito  boa,  pois  nas
divulgações a grande maioria dos munícipes apoia a instalação dos equipamentos e,
inclusive, estamos registrando pedidos de endereços através da ligação de cidadãos que
gostariam de ter o contentor em sua rua. O Conselheiro Lobo reforçou a aceitação do
Recicla Santa Cruz, positivamente, descrevendo que na divulgação na Av. do Imigrante,
com a ajuda de dois alunos da Unisc, foram muito bem recebidos pela população em
suas conversas. O Conselheiro Darci reforçou que o Projeto necessita da divulgação em
massa para se ter a eficácia desejada. O Secretário Jaques pondero que a divulgação e
investimentos nessa área está atrelada à Secretaria de Governança. Enoir sugeriu para os
integrantes  deste  Conselho  publicarem nas  redes  sociais  sobre  os  assuntos  a  serem
divulgados constantemente, tal como o Projeto Recicla Santa Cruz. 2º assunto: Ofício
para o secretário Jaques, sobre assuntos da pauta passada. Licitação para recebimento de
resíduos sólidos urbanos, lançado novo edital de licitação. Primeiro deu deserto, devido
a  alguns  índices  contábeis  que  estavam  além  do  aceitável  no  mercado.  Está  se
elaborando um contrato emergencial  com a CRVR, de 30 dias,  pois foi relançado a
licitação  para  que  as  empresas  possam  participar.  O  valor  é  fixo  por  tonelada,
independente da quantidade de resíduos destinada. Ulian sugeriu otimizar os processos
na Usina, colocando, quem sabe, uma caçamba de caminhão rollon no final da triagem,
diminuindo  o  trabalho  com  máquinas  e  melhorando  o  processo.  Jaques  falou  da
quantidade de resíduos que não passam pela esteira; de quanto custa para o município;
se o que iria aumentar na eficiência do sistema iria compensar no valor investido. Que
existe o interesse de o município ter o seu próprio aterro de resíduos da construção civil,
e que a prefeitura expende valores muito onerosos, atualmente, para a destinação de
RCC.  Que  o  geólogo  e  a  engenheira  de  meio  ambiente  estão  incumbidos  do
licenciamento desta área do município. Enoir perguntou se este aterro não poderia ser
feito  pela  iniciativa  privada  e  Jaques  respondeu que,  se  o  município  não fizer  este
serviço, deve ser feito por concessão. Que há estudos que 200t/dia, teria uma concessão
sustentável,  e o município gera próximo a 90t.  O contrato com a Coomcat está  em
elaboração. Metas em relação aos resíduos para o próximo ano, está-se trabalhando o
orçamento  para  2022,  a  construção  de  4  ecopontos,  diferente  das  Estações  de
Sustentabilidade  (Praças  Getúlio  Vargas,  Arroio  Grande,  Hainsi  Gralow  e  Siegried
Heuser). Os ecopontos serão instalados próximos aos contêineres laranjas grandes, para
substituí-los.  Serão  quatro,  em  princípio,  e  neles  serão  aceitos  RCC,  volumosos  e
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resíduos de poda, além do contêiner náutico (Estação de Sustentabilidade) que receberá
resíduos recicláveis. Ulian ponderou que a Cooperativa está trabalhando para aumentar
os índices de reciclagem, para próximo a 20% no ano que vem. Jaques falou que na
estimativa compensa o custo mensal de manutenção dos Ecopontos, pois é gasto de
R$80.000 a R$90.000 por mês para a limpeza urbana. Uilian sugeriu a criação de um
GT para  a  Coleta  Seletiva,  para  trabalhar  de  forma  compartilhada.  Jaques  sugeriu
apresentar o Projeto de Composteiras Domésticas na próxima reunião deste Conselho.
3º  assunto: Plano  Diretor  de  arborização  urbana:  Jaques  falou  que  em  2019  foi
discutido o assunto. Foi encaminhado para a PGM e, em virtude da Pandemia e outras
situações, ficou parado. O Secretário e a bióloga Daiane revisaram o mesmo, pois já
estava  defasado.  Está  sendo  elaborado  o  Termo  de  referência  para  o  inventário  da
arborização urbana da cidade, para depois se fazer o Plano. A partir do inventário, será
elaborado o Plano, com dados mais embasados. Que atualmente está sendo utilizado o
Decreto  para  a  elaboração  de  multas.  Está  previsto  a  contratação  do  serviço  do
inventário,  estimado em R$700.000, para ser executado em 6 meses.  4º assunto: O
presidente  Fábio,  falou  de  um levantamento  de  plano  de  manejo,  que  o  município
aderindo, teriam verbas. Jaques falou que será previsto para o ano que vem este assunto.
5º assunto: Fundo Municipal do Meio Ambiente, assunto mais importante da reunião
segundo  o  Presidente  Fábio,  que  o  Conselho  poderia  participar  da  elaboração  do
mesmo.  Jaques  disse  que  é  de  se  pensar.  Assilo  falou  que  existe  o  fundo,  e  que
conseguem  elaborar  bastantes  ações  através  do  Fundo.  Existem dois  fundos  que  a
SEMASS: Fundo Municipal de Gestão Compartilhada, que engessa. Jaques falou que
vai analisar de que forma este Conselho poderá atuar no Fundo Municipal de Meio
Ambiente. Darci sugeriu nos espelharmos em municípios onde esta questão funciona
bem, tal como Passo Fundo. O professor Lobo reforçou que o Conselho deve ter acesso
a seu Fundo, e que, desde anos, nunca isto foi possível. Nada mais a constar, a reunião
foi dada por encerrada pelo Presidente Fábio, a presente Ata foi redigida pelo Secretário
Maurício, que após lida foi aprovada pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul, 03/12/2021.
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ATA Nº 001/2022/CMMASB

Aos quatorze dias do mês de janeiro de dois mil e vinte e dois, às 8 horas e 30 minutos,
no Município de Santa Cruz do Sul, reuniram-se de forma virtual, o Secretário do Meio
Ambiente  Jaques  Eisenberger,  Presidente  do  Conselho  do  Meio  Ambiente  Fábio
Azevedo, integrantes do Conselho Rodrigo Sanchotene, professor Eduardo Alexis Lobo,
dentre  outros participantes  como constam no final  desta  ata  e  a estagiária  Bruna S.
Fischer.  Jaques abre a reunião salientando a implementação de nova lei  conforme a
Resolução CONSEMA 455/2021 que regula a  Licença Ambiental  por Compromisso
(LAC), não sendo uma licença  obrigatória. Discute-se ainda que algumas atividades
que gram efluentes líquidos como lavagem de veículos, mecânicas, dentre outras não
poderão aderir a LAC. No entanto, se o efluente for tratado ou reutilizado, a licença
pode sim ser  emitida.  Ainda durante  a  complementação desta  pauta,  Jaques  destaca
ainda,  que  o  responsável  técnico  será  responsabilizado  pelas  atividades  do
empreendimento, sujeitas a análises e suspensão da respectiva licença, bem como uma
análise prévia se fará necessária tendo como os documentos solicitados de ante mão:
Certidão de Zoneamento, Certidão do Imóvel e Declaração de Adesão, supostamente é
emitida a licença e outros documentos serão solicitados, podendo a respectiva licença
ser caçada. Sebastião Bohrer acrescenta que todas as atividades enquadradas a LAC é
necessário fazer a Declaração de Adesão a Licença de Compromisso, na qual limita o
empreendedor  a  se  enquadrar  no  licenciamento  conforme Art  5.  Salienta  ainda  que
podemos  focar  nas  atividades  na  qual   conhecemos  que  geram  efluentes  líquidos.
Rodrigo  Sanchotene  questiona  quanto  a  responsabilidade  dos  consultores  e  do
empreendedor  que requer  uma demanda grande para  a  fiscalização bem como uma
atenção a laudos emitidos pelos técnicos. Jaques responde que temos um único fiscal na
Secretaria do Meio Ambiente, mas que está em andamento a nomeação de mais dois
fiscais, sendo que os Engenheiros Ambientais   também tem autonomia de fiscalização,
salienta ainda que o responsável técnico vai ser responsável durante todo o processo de
tramitação  e  validação  da  licença.  Enoir  Greiner  afirma  que  o  consultor  será
responsabilizado e Anderson Sopelsa salienta a preocupação tendo em vista que o que
se projeta é diferente do que o empreendedor realmente faz no seu estabelecimento.
Darci Silva argumenta que esta modalidade de licenciamento não muda muito conforme
a legislação, mas que  fiscalização será demandada e o risco de termos incorreções ou
desleixos  é  maior,  pois  a justificativa é  feita  pelo empreendedor após a  emissão da
licença  e  preocupa  a  agressão  ambiental.  Enoir  ainda  salienta  que  o  custo  pra  o
empreendedor será maior pois o consultor ficará presente durante todo o processo e
durante a licença. Tendo como outra pauta a Lei das APP’s em área urbana, que passa a
considerar áreas urbanas consolidadas as APP’s, e cabe ao município estabelecer tais
áreas, fazendo parte do plano diretor do município em que se discute os 15 m deixados a
partir do curso de água tendo como objetivo a regulamentação desta lei. Anderson diz
que várias áreas  urbanas estão irregulares pois estão em APP e tem por objetivo  manter
os 15 m e não diminuir pois a responsabilidade cabe ao município. Darci comenta nesta
observação do Anderson que caberia consultar Dr Martini que leciona na FIERGS pois
se tem uma certa flexibilização de tais atividades, principalmente nas áreas agrícolas,
pois é importante ter uma faixa mesmo que menor,  a não ter nada, para uma plantação a
cargo  de  uma  família  por  exemplo.  Sebastião  lembra  que  os  dois  shoppings  deste
município  estão  construídos  encima  de  arroio,  no  entanto,  Jaques  afirma  que  os
loteamentos não entram nestas leis, assim como situações já presentes também não, mas
aplica-se  a  novas  construções.  Sebastião  pergunta  se  o  cinturão  verde  pode  ser
enquadrada tendo em vista que tem diversas características conforme as áreas de APP.
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Mas Jaques explica que a lei está de acordo com o curso de água e que o cinturão verde
não é uma área urbana consolidada e concorda na aplicação de mudanças no Plano
Diretor. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, e lavro a presente
ata, que vai assinada por todos os presentes. 14/01/2022.
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ATA Nº 03/2022/CMMASB

Aos onze dias do mês de março de dois mil vinte e dois, às 08h30min, realizou-se, de
forma  virtual  no  Google  Meet,  a  reunião  do  CMMASB.  A relação  de  membros
presentes segue em lista de presença anexada a esta ata. O Presidente  Fábio Roberto
Azevedo  deu abertura à reunião, às 8h30min. Apresentação por parte do conselheiro
Sebastião dos dados levantados no Projeto Piloto de Compostagem que foi realizado na
Usina  de  Santa  Cruz  do  Sul,  em  parceria  da  FUPASC,  COOMCAT  e  Prefeitura.
Assumindo que 50% dos resíduos são orgânicos levando-se em conta a separação, na
fonte, dos resíduos, e que, teoricamente, são encaminhados à Usina 90 t/dia de RSU.
Então, teríamos 45 t/dia de material orgânico para ser compostado. Meta foi utilizar
50% de material orgânico e 50% de material inerte, para fazer a cama dos resíduos e
controlar a umidade. Foi utilizado 8,3 t de resíduos orgânicos e 8 t de maravalhas. Foi
utilizada uma baia no pavilhão da Usina. Foi inoculado microrganismos para acelerar o
processo. Também foi realizado o monitoramento da temperatura e o revolvimento, para
manter a umidificação do material de forma uniforme e adequada para a compostagem.
Não foram realizadas as amostragens do produto final, a fim de verificar se houve a
eliminação  de  patógenos  e  se  o  composto  é,  realmente,  um  fertilizante  (Grupo  B,
possivelmente  –  segundo  IN  61/2020/MAPA).  Quem  executou  a  operação  foi  a
cooperativa, com acompanhamento do Sebastião. Segundo ele, se a estrutura fosse mais
adequada ao processo, juntamente à separação ideal dos resíduos, o processo teria ainda
mais êxito. Sebastião se dispõe a buscar os recursos junto à FUPASC para a realização
dos laudos do produto final. Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo
Presidente Fábio, a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, que após lida foi
aprovada pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul, 11/03/2022. 
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ATA Nº 004/2022/CMMASB

Aos oito dias do mês de abril de dois mil e vinte e dois, às 8 horas e 30 minutos, no
Município  de  Santa  Cruz  do  Sul,  reuniram-se  na  Sala  Embuia  da  Associação  dos
Fumicultores do Brasil - AFUBRA, o Presidente do Conselho do Meio Ambiente Fábio
Azevedo e integrantes do Conselho Municipal de Meio Ambiente Saneamento Básico.
Os assuntos tratados foram: 1- Podas e controle de reposição: o secretário da SEMASS,
Jaques, iniciou explicando que existem 3 situações de podas: 1) a mesmas podem ser
realizadas  pelo  Município,  requerente  ou  RGE  (podas  e  supressões);  2)  Poda
programada, através de avaliação programada – nova NBR que regulamenta as podas
(não precisam ocorrer todos os anos);  3) Poda radical,  exceto algumas exceções, de
árvores tomadas de erva de passarinho, como ocorreu em um trecho da Rua Thomas
Flores. A RGE possui um licenciamento com a FEPAM que através de comunicação e
acordo com a SEMASS, envia no início do ano uma programação de onde terão podas e
supressões. A fiscalização ocorre mediante denúncia para casos de podas e supressões.
Em alguns casos existem situações de risco iminente de queda, na qual aparentemente a
árvore parece que está ok mas, em avaliação técnica, observa-se broca, problemas de
estrutura e outras situações de risco. 2- Situação do Plano de Arborização: Quando em
um local não há possibilidade de reposição, em razão de arborização em desacordo com
o Plano de Arborização, acontece a doação de mudas para o Hortoflorestal para serem
utilizadas futuramente na arborização pública. Existem ainda os manejos das árvores
nativas,  que  ocorre  através  do  sistema Sinaflor.  Nos casos  de árvores  mortas/secas,
rachadas, inclinadas ou com podridão, ou seja, para Áreas de Risco Iminente a Defesa
Civil pode ser acionada, na pessoa do Coordenador Anderson. O conselheiro Juarez, da
AFUBRA,  sugeriu  a  prefeitura  avisar  a  população  sobre  os  manejos  que  serão
efetuados, inclusive os manejos da RGE, para não dar o “revés” da população. Assim
como divulgar exemplos de “boas podas/manejos” a fim de estimular a sociedade, como
um todo, a ajudar a cuidar da cidade. 3- Coleta, usina, transbordo, Coomcat: Uiliam da
Coomcat  falou em ajustes  nas  questões  de luz elétrica,  da reforma da caixa  de  luz
próxima ao transformador próxima à balança da Usina, para trazer a linha de triagem
para dentro do pavilhão novo. De imediato solicitam algum cronograma para adequação
do  espaço.  Jaques  respondeu  de  30  a  40  dias.  Sebastião  ficou  preocupado  com  a
cooperativa em razão da diferença de valores e que a situação não vai se sustentar. Antes
da  execução  do  PRAD,  deve-se  fazer  uma  avaliação  para  verificar  o  grau  de
contaminação da área da usina. Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada
pelo Presidente Fábio, a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, que após
lida foi aprovada pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul, 08/04/2022.
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ATA Nº 005/2022/CMMASB

Aos seis dias do mês de maio de dois mil e vinte e dois, às 8 horas e 30 minutos, no
Município de Santa Cruz do Sul,  reuniram-se de forma virtual, o Secretário do Meio
Ambiente  Jaques  Eisenberger,  Presidente  do  Conselho  do  Meio  Ambiente  Fábio
Azevedo, integrantes do Conselho Municipal de Meio Ambiente Saneamento Básico.
Os assuntos tratados foram: Legislação, regras, acompanha as podas de manutenção;
Sebastião sugeriu Compartilhar/apresentar o Termo de Referência ao Conselho. Fotos
Conselho, procurou a secretaria para saber sobre o licenciamento. A RGE apresentou a
licença  para  a  manutenção das  redes.  Nada mais  a  constar,  a  reunião  foi  dada  por
encerrada pelo Presidente Fábio, a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício,
que após lida foi aprovada pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul, 06/05/2022. 
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ATA Nº 006/2022/CMMASB

Aos dez dias do mês de junho de dois mil e vinte e dois, às 8 horas e 30 minutos, no
Município de Santa Cruz do Sul,  reuniram-se de forma virtual, o Secretário do Meio
Ambiente  Jaques  Eisenberger,  Presidente  do  Conselho  do  Meio  Ambiente  Fábio
Azevedo, integrantes do Conselho Municipal de Meio Ambiente Saneamento Básico,
conforme lista de presença anexa. Pauta do dia: Semana do Meio Ambiente; Situação do
Plano de Arborização; Situação dos Passadores de Fauna; Fundo Municipal de Meio
Ambiente e Assuntos Gerais. Agradeceu a participação de todos e passou a palavra ao
conselheiro  Darci.  Ele  apresentou  a  colega  Fernanda  Vianna  que  o  substituirá  no
Sinditabacos.  Engenheira  agrônoma  que  trabalha  no  Sinditabaco  há  19  anos  e  se
colocou à disposição  para  contribuir  ao  Conselho.  1º  assunto:  Passando à  pauta,  o
presidente Fabio passou a palavra ao conselheiro Enoir. A ideia surgiu em conjunto a
um colega  da  Mor,  ponto  básico:  educação  ambiental.  Foi  trazido  em torno  de  28
entidades  no  evento,  envolvendo  14  escolas  municipais  com  palestras,  oficinas  de
compostagem, semana bem intensa e  com participação envolvendo várias entidades.
Agradeceu a participação da SEMASS, através das várias atividades desenvolvidas e
mobilização dispensada. Fabio comentou sobre a conversa na SEASC, na quinta-feira
da Semana do Meio Ambiente, que não teve muita adesão apesar da grande divulgação.
2º assunto:  Sobre o Plano de Arborização Urbana o Secretário da SEMASS, Jaques,
falou que está sendo finalizado o documento para apreciação do CMMASB, antes de ser
encaminhado  à  PGM.  Provavelmente,  até  a  semana  que  vem  já  estará  pronto  o
documento para apreciação do Conselho. 4º assunto: Sobre o Fundo Municipal de Meio
Ambiente, Jaques explicou que foi feito um estudo da lei da criação do Fundo, onde ela
estabelece  sobre  a  entrada  e  saída  de  recursos.  Sempre  foi  uma  reivindicação  do
Conselho ter participação neste fundo. A gestão do Fundo do Meio Ambiente deve ser
feita pela SEMASS. Passou-se pela Câmara, desmembrando uma rubrica específica para
o  CMMASB  dentro  do  orçamento  da  Secretaria.  Destinando  10%  do  fundo  para
disponibilização para  manutenção do Conselho,  num montante  de  aproximadamente
R$30.000,00. Entrou um valor no Fundo do Meio Ambiente, 10% vai para a rubrica do
Conselho. Darci falou em outros recursos que deveriam ser encaminhados ao Conselho,
Jaques confirmou que trata-se do recurso destinado a partir de agora. Jaques reforçou
que o recurso está disponível ao Conselho, mas os gastos devem seguir o rito de gastos
públicos, por exemplo, através de três orçamentos ou no molde em que se encaixar o
dispêndio. Os valores continuam de um ano para o outro, não são zerados na virada do
ano. Será tratado em próxima reunião sobre os. 3º assunto: Sobre os passadores, na Leo
Kraeter estava rompido e na Melvin Jones também. Parceria da SEMASS e Kaiana Vida
Silvestre,  de  Candelária,  parceria  na  qual  a  prefeitura  compra  os  materiais  e  eles
auxiliam na montagem. Na Leo K. precisava de um caminhão, foi realizado na sexta-
feira  da  semana  passada  a  reinstalação,  no  mesmo local.  Os  passadores  do  Acesso
Grasel  estão  ok.  Os  passadores  da  Melvin  Jones  já  estão  prontos,  necessitam  a
instalação dos postes e, em virtude do mau tempo, não foi possível a instalação. O grupo
de escoteiros Santa Cruz também está com um passador, essa semana o pessoal faz e
entrega na secretaria, segundo a informação do Fabio. Assuntos gerais: foi comentado
sobre a  continuidade do Túnel  Verde da rua principal  da cidade.  O Eng.º.  Florestal
Anderson levantou o tema de que deve-se estudar e decidir a espécie que será adotada
na substituição das árvores doentes e desvitalizadas. Enoir contribuiu para a manutenção
da mesma espécie,  Tipuana, no local para manter as características existentes. Fabio
passou a palavra pra Maurício, que lembrou do aniversário de um ano do lançamento do
Projeto Recicla Santa Cruz. Também falou do fechamento do estudo que está sendo
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elaborado em cima dos dados levantados em 2021 nas gravimetrias. Passado a palavra
ao  Professor  Eduardo  Lobo,  ele  complementou  que  o  estudo  está  ficando  bastante
completo, com bases estatísticas, e que a ideia é apresentar o estudo na próxima reunião.
Fabio passou um comentário do Sebastião sobre o Plano de Saneamento, para todos
ficarem alinhados. O secretário Jaques falou que o novo Marco do Saneamento prevê a
atualização dos Planos a cada dez anos. Em função do novo Marco e contrato com a
Corsan será elaborado um novo Plano. Atualmente possuímos o Plano de Saneamento
Básico para água e esgoto, o PMGIRS e também o Plano de Drenagem Urbana, esta
última envolvendo a Secretaria de Planejamento. O eixo de gestão de resíduos se unirá
ao eixo de saneamento nesta atualização do Plano. Estamos elaborando o Termo de
Referência para a contratação de empresa para elaboração deste novo Plano. Assunto
que  Jaques  trouxe  na  reunião  da  SEASC  durante  a  semana  do  MA,  sobre  o
planejamento do crescimento da cidade. Existem empreendedores que querem aumentar
o  índice,  adensando  determinados  locais,  e  outros  empreendedores  que  querem
aumentar horizontalmente a cidade. A qualidade de vida é influenciada diretamente nas
maneiras e no planejamento das construções. A melhor sugestão seria não só aumentar
os  índices  construtivos,  mas  em contrapartida  aumentar  a  taxa  de permeabilidade  e
diminuir a taxa de ocupação. Alternativa apresentada na secretaria e discutida entre os
técnicos de forma colaborativa.  Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada
pelo Presidente Fábio, a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, que após
lida foi aprovada pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul, 10/06/2022. 
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ATA Nº 010/2022/CMMASB

Aos sete dias do mês de outubro de dois mil e vinte e dois, às 8 horas e 30 minutos, no
Município  de  Santa  Cruz  do  Sul,  reuniram-se  na  Sala  Embuia  da  Associação  dos
Fumicultores do Brasil - AFUBRA, o Presidente do Conselho do Meio Ambiente Fábio
Azevedo e integrantes do Conselho Municipal de Meio Ambiente Saneamento Básico.
Os assuntos tratados foram: 1- Plano Mun. San. Básico: Gabriela falou que o Jaques
deverá  falar  em  uma  próxima  reunião  em  que  ele  puder  se  fazer  presente.  Fábio
comentou que a minuta foi encaminhada para a AGERST e que neste momento não irão
se  pronunciar.  2-  Passadores  de  Fauna:  alguns  percalços  no  caminho  em relação  à
compra dos materiais. Dois principais que ainda serão consertados são na Melvin Jones
e no Acesso Grasel. Poste está com os bombeiros que devem instalar o equipamento no
poste, para quarta-feira colocar o poste no lugar, colocar a massa, quinta-feira e sexta
finalizar  com  a  colocação  das  cordas.  Na  sequência  já  serão  consertados  o  outro
passador  da Melvin Jones  e  o  do Acesso Grasel.  Houve uma compra de poste  que
atrasou a instalação do passador. 3- Semana Lixo Zero: Sebastião falou que esta será a
quarta semana, em Santa Cruz do Sul/RS, busca ter várias ações voltadas à redução,
ecopontos  na  FUPASC.  Corsan  também  participará  com  atividades  de  educação
ambiental  com alunos  do  Colégio  Mauá  e  escolas  municipais,  visita  na  estação  de
tratamento.  4-  Plantio  de  extremosas:  Fábio  escutou  na  rádio  que  a  prefeitura  está
plantando estas espécies. Falou que no entorno do Parque da Oktoberfest fizeram uma
calçada nova com buracos muito pequenos para o plantio. Fica a sugestão de após a
festa terminar, que se readeque os buracos para o bom desenvolvimento das árvores.
Gabriela falou que o quartel entrou em contato com a intenção de fazer um mix entre
extremosas  e  ipê  amarelo  no passeio  ao  lado do quartel,  pois  as  árvores  que estão
plantadas atualmente destruíram toda a calçada. 5- Formação de grupo de trabalho sobre
arborização:  continuar  em  contato  com  a  SEMASS  para  a  formação  do  grupo.  O
Conselho apoia, não vai assumir a condução do grupo. 6- Índice de Desenvolvimento
Sustentável das Cidades: Fábio traz a sugestão de ranking de itens como saneamento
básico, drenagem urbana e resíduos sólidos. 7- Unidades de conservação: construção,
algum dano, medida compensatória. Dinheiro não fica em Santa Cruz pois não tem essa
unidade instituída. Mapear possíveis áreas.  8- Assuntos gerais.  Nada mais a constar, a
reunião foi dada por encerrada pelo Presidente Fábio, a presente Ata foi redigida pelo
Secretário Maurício, que após lida foi aprovada pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul,
07/10/2022. 
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ATA Nº 011/2022/CMMASB

Aos quatro dias do mês de novembro de dois mil e vinte e dois, às 8 horas e 30 minutos,
no Município de Santa Cruz do Sul,  reuniram-se na Sala Embuia da Associação dos
Fumicultores do Brasil - AFUBRA, o Presidente do Conselho do Meio Ambiente Fábio
Azevedo e integrantes do Conselho Municipal de Meio Ambiente Saneamento Básico.
Os  assuntos  tratados  foram:  1-  Experimento  de  compostagem  de  resíduos  sólidos
urbanos. 2- Rua Coberta: presidente do Conselho foi informado pelo Jornal Gazeta do
Sul sobre a localização da rua Coberta, na descida da Borges de Medeiros ao lado do
prédio do Mauá no Centro. Segundo ele, vários engenheiros criticaram a escolha deste
local pois teríamos problemas com os Jacarandás, tais como quedas de galhos sobre a
estrutura da rua coberta. O secretário da SEMASS, Jaques, falou que existe o Projeto da
Rua Coberta e que foi feito simulações de movimentações com caminhão Munk no
local, para verificar a viabilidade das podas das árvores. Segundo ele, está prevista um
passeio por cima da rua coberta para a realização de podas. 3- PMSB: atualização do
andamento da revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico.  O município está
negociando  com  a  UNISC,  que  foi  quem  realizou  a  última  edição  do  PMSB.  4-
Passadores de fauna. Um passador ainda falta ser substituído e estão sendo trocados os
passadores de corda por uma estrutura mais durável. 5- Semana Lixo Zero: criação/
reformulação da semana e dentro da abertura foi mencionado sobre a criação de uma lei
para fortalecer a mesma. Jaques se comprometeu, durante a abertura oficial da Semana,
com  o  encaminhamento  da  nova  lei  e  já  está  dando  andamento  na  SEMASS.  6-
Assuntos gerais: manifestação pública de interesse na área de Educação Ambiental, no
CISVALE. Três eixos: gerenciamento de resíduos, proteção de biodiversidade e causa
animal. Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo Presidente Fábio, a
presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, que após lida foi aprovada pelos
conselheiros. Santa Cruz do Sul, 04/11/2022.
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ATA Nº 12/2022/CMMASB

Aos dois dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e dois, às 8h30min, na
sala Embuia das dependências da AFUBRA, realizou-se reunião do Conselho. Pautas:
1- Semana Lixo Zero – Apresentação Débora Leonhardt; 2- Rua Coberta na Borges de
Medeiros – Informe; 3- Plano Municipal de Saneamento Básico – Situação; 4- Reuniões
do Conselho em 2023 – Definição de datas; 5- Assuntos gerais. 1- Débora, embaixadora
Lixo Zero em Santa Cruz do Sul, apresentou os resultados da Semana Lixo Zero 2022.
Neste ano, contou com 95 ações durante a Semana, contou com 17 patrocinadores e
mais de 50 empresas/instituições engajadas. O alcance nas redes sociais superou 22 mil
visualizações e, com os dados preenchidos nos formulários, contou com mais de 70 mil
participantes. O evento contou com 17 ecopontos e também foram entregues ecobags.
Houve a entrega de uma proposta de Lei, simples, a fim de instituir a última semana de
outubro como a “Semana Lixo Zero” no Município. O conselheiro Enoir parabenizou a
realização da atividade, reforçou a parceria da ACI e tem certeza que a proposta para
virar lei tem apoio unânime dentro do Conselho. Débora envia pauta pelo Conselho,
para  ser  apartidária,  e  serão  feitos  os  encaminhamentos  via  o Secretário  Jaques,  da
SEMASS,  que  se  colocou  à  disposição.  2-  Fábio  conversou  com  o  presidente  da
associação  dos  engenheiros,  que  farão  uma  apresentação  para  os  sócios  e  para  os
conselheiros na SEASC, às 9h do dia 09/12/2022, sobre o projeto da Rua Coberta na
Borges  de Medeiros.  3-  Será  enviado ofício  à  SEMASS perguntando o andamento/
situação do PMSB. 4- Próxima reunião ocorrerá no dia 06/01/2023, de forma virtual, e
no próximo ano as reuniões continuarão acontecendo na primeira sexta-feira do mês. 5-
Será  enviado  ofício  à  SEMASS  sobre  o  andamento  da  criação  da  conta/fundo  do
Conselho Municipal  de Meio  Ambiente e  Saneamento  Básico,  se  já  foi  criado e/ou
desmembrado. Lista de presenças segue anexa. Nada mais a constar, a reunião foi dada
por  encerrada  pelo  Presidente  Fábio,  a  presente  Ata  foi  redigida  pelo  Secretário
Maurício, que após lida foi aprovada pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul, 02/12/2022.
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